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Resumo:

Introdução:	 No	 âmbito	 da	 saúde,	 a	 segurança	 do	 paciente	 é	 primordial	 para	 uma	 assistência	 de	 enfermagem
segura	 e	 eficaz.	 Dessa	 forma,	 a	 Sistematização	 da	 Assistência	 de	 Enfermagem	 (SAE)	 é	 uma	 metodologia	 que
possibilita	 a	 gestão	 no	 processo	 sistemático	 de	 estratégias	 organizadas	 e	 padronizadas,	 cujo	 intuito	 é	 minimizar
margens	 de	 erros	 nos	 serviços	 de	 saúde.	 Dentre	 os	 seus	 componentes	 de	 estudo	 aplica-se	 o	 Processo	 de
Enfermagem	(PE)	que	é	um	instrumento	que	compõe	a	SAE,	ele	possibilita	maior	assiduidade	das	ações	desenvolvidas
em	 todo	 contexto	 socioambiental	 onde	 ocorre	 cuidado	 de	 enfermagem.	 Constituído	 em	 cinco	 etapas	 inter-
relacionadas,	 interdependentes,	 recorrentes	 e	 cíclicas.	 Objetivo:	 Avaliar	 o	 Processo	 de	 Enfermagem	 no	 âmbito	 da
atenção	 à	 saúde	 e	 sua	 cooperação	 na	 segurança	 do	 paciente.	 Método:	 Foi	 realizada	 uma	 pesquisa	 bibliográfica,
analisando	artigos	na	 integra	sobre	a	segurança	do	paciente	e	sua	aplicação	na	Enfermagem.	Resultados/Discussão:
Conceitualmente	 a	 segurança	 do	 paciente	 está	 interligada	 a	 redução	 dos	 danos	 adversos,	 correspondentes	 a
situações	evitáveis	(negligências)	ou	inevitáveis	quando	se	trata	de	um	efeito	colateral	de	medicamento,	por	exemplo.
Nesse	contexto	o	P.E	é	de	suma	 importância	para	 identificar,	prevenir	e	minimizar	os	eventos	 indesejados,	organiza
uma	assistência	fidedigna	e	respaldada	legalmente,	essa	prática	corrobora	tanto	para	a	segurança	do	indivíduo	quanto
ao	profissional	enfermeiro.	Conforme	a	Resolução	COFEN	Nº	736	de	17	de	janeiro	de	2024	compete	ao	enfermeiro	a
Avaliação	no	P.E,	quando	ele	coleta	e	 registra	as	 informações	do	paciente	e	comunidade	em	que	está	 inserido	este
fomenta	 uma	 reflexão	 crítica	 sobre	 as	 problemáticas	 encontradas,	 obtendo	 diagnósticos	 de	 enfermagem.	 Sendo
assim,	permite	ao	profissional	o	planejamento	das	ações,	implementando	o	que	fora	planejado	na	etapa	anterior.	Por
fim,	 a	 evolução,	 serve	 para	 avaliar	 o	 progresso	 do	 paciente,	 analisando	 possíveis	 reajustes	 no	 plano	 de	 cuidado.
Considerações	 finais:	 A	 interface	 entre	 segurança	 do	 paciente	 e	 o	 P.E	 devem	 ser	 pautados	 e	 executados	 para
fortalecer	o	cuidado	de	enfermagem	na	prática	profissional.	O	PE	qualifica	os	procedimentos	e	aplica	protocolos	que
incluem	a	elaboração	do	 cuidado	do	paciente.	Vale	destacar,	 a	 importância	do	 Programa	Nacional	 de	 segurança	do
paciente	 já	 instituído	pelo	Ministério	da	Saúde	que	pondo	em	prática	será	beneficente	para	o	paciente,	profissional	e
ambiente	assistencial.


